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APRESENTAÇÃO  

 
A perspectiva de representar a forma de 

governo republicana por uma dama de barrete 

frígio acompanhou o pensamento antimonárquico 

desde a época da aspiração, passando pela 

instauração e depois da afirmação do novo regime. 

Tal representação da mulher-repúbl ica tivera a sua 

gênese no processo revolucionário francês da virada 

do século XVIII para o XIX e dos vários focos de 

revolta que se seguiram na França ao longo dos 

Oitocentos, de modo que em tais frentes 

revolucionárias francesas, a alegoria viria a se 

consolidar. Como símbolo de luta e protesto, 

significava não só república, mas também e mais 

frequentemente, liberdade, mormente entre grupos 

mais progressistas que se consideravam como 

liberais, revolucionários, patriotas ou republicanos, 

uma vez que, naqueles tempos longínquos, tais 

valores foram, se não equivalentes, pelo menos 

próximos e muitas vezes unidos, como nos casos 

das batalhas travadas de 1800 a 1848. Com o passar 

do tempo e as alternâncias de regime, a república 

revolucionária, a mais autêntica do ponto de vista 

progressista, mas a mais subversiva do ponto de 

vista conservador, por ser representada em 
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movimento, ardente, juvenil, seminua, passava a 

dar lugar à república oficial, sábia e conservadora, 

legal e legalista, utilizando, ao contrário, t raje e 

postura solene, com ar sério, mais matrona do que 

amazona, sendo deixado de lado até mesmo o 

barrete frígio. No início dos anos 1870, com a 

Comuna de Paris, a república renascia 

definitivamente, com a sua panóplia de emblema, 

estabelecendo-se uma enxurrada de barretes frígios, 

enquanto os mais moderados, futuros mestres da 

Terceira República, coroavam os bustos com louros. 

E, já ao final do século XIX, a figura da mulher-

república permanecia com algumas variações em 

suas representações notadamente quanto ao 

penteado e ao uso do barrete, da coroa ou do 

diadema, vindo a adquirir certa sobriedade nas 

feições e na indumentária1. 

 Nesse quadro, um dos pontos marcantes do 

imaginário republicano francês foi o uso da alegoria 

feminina para representar a república, uma vez que 

a monarquia fora simbolizada naturalmente pela 

figura do rei, que, eventualmente, designava a 

própria nação. Uma vez derrubada a forma 

monárquica e decapitado o rei, novos símbolos 

                                                 
1 AGULHON, Maurice & BONTE, Pierre. Marianne ð les visages 
de la République. Paris: Gallimand, 1992. p. 24-25, 31, 35 e 46-47. 
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faziam-se necessários para preencher o vazio, para 

designar as novas ideias e ideais, como a revolução, 

a liberdade, a república e a própria pátria. Dentre os 

tantos símbolos e alegorias, em geral inspirados na 

tradição clássica, ganhou relevo o da figura 

feminina, de maneira que, da Primeira à Terceira 

República, a alegoria feminina domina a simbologia 

cívica francesa, representando seja a liberdade, seja 

a revolução, seja a república. Os republicanos 

brasileiros de orientação francesa tinham assim 

grande riqueza de imagens e símbolos em que se 

inspirar, ainda q ue enfrentassem certas 

dificuldades, como no caso de ínfima participação 

feminina no processo de instauração da república. 

Assim, o esforço inicial foi feito pelos caricaturistas 

da imprensa periódica, a grande maioria simpática 

aos ideais republicanos. Mesmo antes da 

proclamação, apareceram representações femininas, 

normalmente vestida à romana, descalça ou de 

sandálias, barrete frígio e geralmente com a nova 

bandeira em uma das mãos2. 

                                                 
2 CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o 
imaginário da República no Brasil. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1993. p. 75 e 78-80. 
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 Dessa maneira, a força do modelo estético 

feminino percorreu todo o século XIX3, época em 

que elementos constitutivos das sociedades e 

conceitos abstratos foram representados por meio 

de personificação estabelecida a partir de figuras 

usualmente femininas4. A interpretação de uma 

imagem pode ultrapassar a ela mesma, com o 

desencadear de palavras, de uma ideia ou de um 

discurso interior, partindo da imagem que é o seu 

suporte, mas que a ela simultaneamente está ligada. 

Nesse caso se encontram as imagens simbólicas e 

convencionais, que procuram exprimir noções 

abstratas, as quais recorrem ao símbolo e, 

consequentemente, à boa vontade interpretativa do 

leitor 5. No campo simbólico, a figura feminina 

conserva implicações diversificadas, trazendo 

consigo as conotações correspondentes a cada uma 

de suas formas essenciais, em todas as alegorias 

baseadas na personificação6. Em tal sentido, a 

mulher -símbolo carrega em si a aspiração e a 

                                                 
3 COSTA, Cristina. A imagem da mulher: um estudo de arte 
brasileira. Rio de Janeiro: SENAC, 2002. p. 106. 
4 BURKE, Peter. Testemunha ocular: o uso de imagens como 
evidência histórica. São Paulo: Editora da UNESP, 2017. p. 96. 
5 JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. Lisboa: Edições 
70, 2004. p. 123-124. 
6 CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos. São Paulo: 
Editora Moraes, 1984. p. 391. 
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transcendência, nas quais se manifestam o vestígio 

mais experimental do domínio dos indivíduos por 

uma corrente vital extremamente vasta, bem como 

uma energia eminentemente apta a aperfeiçoar-se e 

enriquecer-se de mil matizes, reportando-se, em 

pensamento, para múltiplos objetos. Assim, o 

feminino simboliza a face atraente e unitiva dos 

seres7. 

 Na imprensa ilustrada e humorística do Rio 

de Janeiro8, a mulher-república foi uma 

representação bastante recorrente. De um lado 

esteve a imagem idealizada da dama republicana, 

como a mulher vestida à romana, ou mesmo 

adquirindo um ar de divindade, uma verdadeira 

deusa-republicana, chegando a ser apresentada 

como uma figura alada, permanecendo na maioria 

das vezes a presença do barrete frígio. Em alguns 

                                                 
7 CHEVALIER, Jean; GHEERBRANT, Alain. Dicionário de 
símbolos. 4. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1991. p. 421. 
8 Sobre tal gênero jornalístico, ver: FLEIUSS, Max. A caricatura 
no Brasil. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio 
de Janeiro: IHGB, 1917. t. 80. p. 583-609.; LIMA, Herman, 
História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1963.; MONTEIRO LOBATO, José Bento Renato. A caricatura 
no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu. São Paulo Brasiliense, 1955. p. 
3-21.; MAGNO, Luciano. História da caricatura brasileira. Rio de 
Janeiro: Gala Edições de Arte, 2012.; e TÁVORA, Araken. D. 
Pedro II e o seu mundo através da caricatura. São Paulo: 
Documentário,  1976. 
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casos, entretanto, os atos autoritários, os 

desmandos, a corrupção, o clientelismo e o 

continuísmo político -partidário situacionista, entre 

outros fatores, que levaram ao desgaste de governos 

e governantes, viriam a promover certas alterações 

das imagens da república-mulher. Dessa maneira, a 

república quando não era representada pela 

abstração, clássica ou romântica, era apresentada na 

versão da mulher corrompida, torn ando-se uma res 

publica, no sentido em que a prostituta era uma 

mulher pública. Nesse sentido, a alegoria feminina 

falhava dos dois lados, ou seja, no significado, no 

qual a república se mostrava longe dos sonhos de 

seus idealizadores, e também no significante, no 

qual inexistia a mulher cívica, tanto na realidade 

como em sua representação artística. Desse modo, a 

única maneira em que fazia sentido utilizar tal 

alegoria era aproximar uma república considerada 

falsificada com a uma figura feminil corrompida ou 

pervertida 9. 

Tais periódicos, ainda que tivessem uma 

pauta predominantemente calcada no humor, na 

ironia e na crítica, suas seivas editoriais não 

deixavam de também desenvolver uma prática joco-

séria, uma vez que a execução do humor pode ser 

                                                 
9 CARVALHO, p. 89 e 96. 
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divertida e  séria ao mesmo tempo, reproduzindo 

assim uma qualidade vital da condição humana, 

pois o humor quase sempre reflete as percepções 

culturais mais profundas, vindo a oferecer um 

instrumento poderoso para a compreensão dos 

modos de pensar e sentir moldados pela cultura 10. 

Nesse quadro, o humor age a partir de um processo 

de resolução de conflitos, constituindo um processo 

e trazendo consigo o resultado de uma batalha entre 

os sentimentos e os pensamentos, a qual só pode ser 

compreendida ao se reconhecer o que causou o 

conflito, ou seja, o humor às vezes é a única forma 

de lidar com o turbilhão da vida 11. Nas páginas dos 

jornais ilustrados e humorísticos do Rio de Janeiro, 

as divergências quanto aos caminhos e descaminhos 

em direção aquilo que cada grupo em disputa 

considerou como uma òverdadeira rep¼blicaó 

apareceram de modo indelével. Tal gênero 

jornalístico serviria como mecanismo de divulgação 

e propagação dos mais variados ideais quanto aos 

modelos a serem empregados na afirmação da 

                                                 
10 DRIESSEN, Henk. Humor, riso e o campo: reflexões da 
antropologia. In: BREMMER, Jan & ROODENBURG, Herman 
(orgs.). Uma história cultural do humor. Rio de Janeiro: Record, 
2000. p. 251. 
11 SALIBA, Elias Thomé. História Cultural  do humor: balanço 
provisório e perspectivas de pesquisas. In: Revista História (São 
Paulo), n.176, 2017, p. 9. 
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forma de governo instaurada  a 15 de novembro de 

1889, em um constante processo de 

construção/desconstrução discursiva e de 

representações iconográficas entre aliados e 

adversários no que tange às diversas ideias então 

em voga12.  

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

                                                 
12 ALVES, Francisco das Neves. Alegórica república ð a nova 
forma de governo sob o prisma da caricatura: um estudo de 
caso. In: Comunicação & política, v. 9, n. 3, set. ð dez. 2002, p. 
228. Contextualização realizada a partir de: ALVES, Francisco 
das Neves Alves. A imagem feminina como designação da 
República na imprensa ilustrada e humorística do Rio de Janeiro no 
último quartel do século XIX. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; 
Biblioteca Rio-Grandense, 2023. p. 6-10. 
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A ALEGORIA FEMININA 
REPUBLICANA NOS 

PRIMÓRDIOS DA REVISTA 
O MALHO   

 
Um desses periódicos foi O Malho, publicado 

no Rio de Janeiro, entre 1902 e 195413, e que 

constituiu uma das mais importantes revistas 

ilustradas impressas no Brasil, trazendo uma 

proposta editorial marcada pelo prisma satírico -

humorístico e apresentando significativo conteúdo 

caricatural, além das incursões ao campo artístico-

literário  e às narrações voltadas ao cotidiano. O 

instrumento que dá título à publicação equivale a 

um martelo de grandes dimensões utilizado pelo 

ferreiro, devendo ser manejado com ambas as mãos, 

ao passo que a bigorna consiste em um objeto de 

ferro no qual são malhados e amoldados metais. A 

denominação do periódico também vinha ao 

encontro da express«o òmalharó que, al®m de bater 

com malho, significa também, informalmente, 

                                                 
13 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio de 
Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p.  144 e 146. 
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censurar, criticar, fazer troça, escarnecer e zombar, 

bem em consonância com as propostas da 

publicação. 

Simbolicamente, o malho ou o martelo 

constituem um òinstrumento pr·prio do ferreiro e 

dotado de um m²stico poder de cria­«oó14, e sua 

figura traz consigo uma rela­«o com a òatividade 

celesteó e a òfabrica­«o do raioó. Nesse sentido, òo 

martelo representa a atividade formadora ou 

demi¼rgicaó, podendo tamb®m constituir òo 

método, a vontade espiritual acionando a faculdade 

de conhecer, que recorta em ideias e conceitos e 

estimula o conhecimento distintivoó. O malho pode 

tamb®m ser òo s²mbolo da inteligência que age e 

perseveraó, a qual òdirige o pensamento e anima a 

meditação daquele que, no silêncio de sua 

consci°ncia, procura a verdadeó15. A imagem 

normalmente associada ao malho, inclusive nas 

gravuras da revista ilustrada carioca, a da bigorna, 

apresenta em si o òs²mbolo da terra e da mat®riaó, 

correspondendo òao princ²pio passivo e feminino, 

por contraposição ao martelo, de caráter 

                                                 
14 CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos. São Paulo: 
Editora Moraes, 1984. p. 374. 
15 CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de 
símbolos. 5.ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1991. p. 577-578. 
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fecundadoró16. Assim, òa bigorna aparenta-se à 

feminidadeó e ¨ passividade, da òqual sair«o as 

obras do ferreiro, princ²pio masculinoó, revelando-

se òcomo um princ²pio passivo a ser fecundado, em 

que òo ferreiro, tal como o raio, seria o princ²pio 

ativo e fecundanteó17. 

A circulação de O Malho iniciou a 20 de 

setembro de 1902, e, fundado por Luís Bartolomeu, 

trazia um conteúdo humorístico que se tornou 

também político, a partir de 1904. A revista contou 

com a colaboração de nomes como Olavo Bilac, 

Guimarães Passos, Pedro Rabelo, Renato de Castro, 

Emílio de Menezes e Bastos Tigres. No que tange ao 

desenho, atuaram na sua edição iconográfica Raul, 

Calixto, J. Carlos, Crispim do Amaral, J. Ramos 

Lobão, Leônidas Freire, Gil, Alfredo Storni, Alfredo 

Cândido, Vasco Lima, Seth, Augusto Rocha, 

Yantok, Loureiro, Luís Peixoto, Nassara, Théo, 

Enrique Figueiroa, Del Pino, Andres Guevara, ou 

seja, òao longo de toda a sua exist°nciaó, contou 

òcom os maiores caricaturistas da ®pocaó. A folha 

envolveu-se em várias questões políticas, como no 

caso da Campanha Civilista, combatendo a 

candidatura de Rui Barbosa. A direção do 

periódico, desde 1918, coube a Álvaro Moreyra e J. 
                                                 
16  CIRLOT, 1984. p. 118. 
17  CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 132. 
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Carlos e, durante a Rep¼blica Velha, òO Malho foi 

uma das mais prestigiosas revistas de cr²ticaó18.  

Como folha ilustrada, O Malho fez parte do 

conjunto de revistas que òentretinham com 

informações leves e, sobretudo, apuro gr§ficoó. Em 

tais peri·dicos, òos ilustradores foram 

fundamentais no quadro de uma população com 

alto índice de analfabetismo, para a qual imagens 

comunicavam mais que o textoó19. A afirmação da 

revista ilustrada carioca deu-se em uma conjuntura 

marcada pelo òcrescimento e diversifica­«o do 

mercado editorialó, que se òassentaram no trip® da 

florescente economia urbano-industrial, em 

combinação com a modernização técnica e a 

amplia­«o do mercado leitoró20. Nessa ®poca, òos 

periódicos transformam gradativamente seus 

modos de produção e o discurso com que se auto-

referenciamó, em um quadro pelo qual, òpassam a 

                                                 
18 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil. 
4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 301. 
19 ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do 
progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina 
de. História da imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008. p. 
91. 
20 COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos 
impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina 
de. História da imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008. p. 
104. 
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ser cada vez mais ícones de modernidade, numa 

cidade que quer ser s²mbolo de um novo tempoó21. 

A partir da instauração da forma de governo 

republicana, a òrepresentação cômica da vida 

nacional adquiriu novas dimens»esó e, al®m disso, 

houve um òsignificativo incremento da imprensa, 

mediante o aperfeiçoamento tecnológico das 

oficinas gr§ficasó, o qual òpraticamente acompanha 

a intensificação do crescimento urbano do pa²só. 

Assim, òa tradi­«o da representa­«o humor²stica 

ganha maior força e se aprofunda com o 

desenvolvimento da imprensa e com a proliferação 

das revistas ilustradasó22. Nesse contexto, O Malho 

òvingou e prosperouó e, òpara isso, teve de fazer-se 

profundamente popularó, aproximando seu norte 

editorial de segmentos sociais vinculados ao mundo 

do trabalho e aproximando -se de sociedades 

artísticas e recreativas, lançando mão do recurso da 

fotografia, além da própria caricatura 23. Tal òfei­«o 

                                                 
21 BARBOSA, Marialva. História cultural da imprensa: Brasil, 
1900-2000. Rio de Janeiro: Mauad X, 2007. p. 22. 
22 SALIBA, Elias Thomé. A dimensão cômica da vida privada 
na República. In: SEVCENKO, Nicolau (org.). História da vida 
privada no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, 
p. 297-298. 
23 MONTEIRO LOBATO, José Bento Renato. A caricatura no 
Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu. São Paulo Brasiliense, 1955. p.  20-
21. 
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popular, pela qual se tornaria imensamente 

difundido em todo o Brasil, já se firmara desde 

1905ó, levando òo homem da ruaó a gozar do 

òespet§culo daqueles figur»es proclamando alto e 

bom som o que o povo imaginava de fato que fosse 

o pensamento de cada um dos fantoches do imenso 

palco da politicagem nacionaló24. 

Ao refletir caricaturalmente a vida na capital 

federal, O Malho trazia uma perspectiva do Brasil 

como um todo, de modo que a òtransgress«o 

mantida pelo humor visualó mostrava um Rio de 

Janeiro que, òcomo outros n¼cleos administrativos, 

comerciais e industriais, possuía um dinamismo 

demogr§fico singularó, ao assumir òo papel de 

ôcart«o postalõ do pa²só e òapresentando-se como 

maior exemplo da modernidade nacional, síntese 

do pa²s em dia com o mundoó, ou seja, 

òapresentável para estrangeiros e digno objeto para 

a contempla­«o (e submiss«o) de seus habitantesó25. 

Como caixa de ressonância do Brasil, o Rio de 

Janeiro, por meio de suas revistas ilustradas e 

humor²sticas, mostrava que se a Rep¼blica fora òo 

paradigma da modernidade para os opositores da 

Monarquiaó e os anos iniciais da nova forma de 

                                                 
24 LIMA, 1963. v. 1, p. 146. 
25 SILVA, Marcos A. da. Caricata República: Zé Povo e o Brasil. 
São Paulo: Marco Zero, 1990.  p. 12-13. 
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governo traziam consigo òo para²so e o inferno 

desta utopiaó, notadamente com a continuidade 

òdo poder pol²tico de car§ter olig§rquico controlado 

por latifundi§riosó26. 

Nessa conjuntura, no século XX, O Malho foi, 

òpoliticamente, de uma import©ncia compar§vel ¨ 

da Revista Ilustradaó, mais importante publicação de 

seu g°nero na cent¼ria anterior, de modo que, j§ òa 

partir de 1904, constituiu a maior força política de 

combate, mercê de suas famosas charges assinadas 

por todos os grandes nomes da caricatura 

nacionaló. Nesse sentido, nada poupava òaos 

adversários, como no caso da Campanha Civilista, 

combatendo Rui Barbosa, e na Revolução de 1930, 

ridicularizando os candidatos da Alian­a Liberaló. 

Desde 1918, adquiriu òfei­«o mais liter§ria e 

mundana, embora sem perder nada do antigo 

interesse pol²tico, pela continua­«o das s§tirasó, ao 

manter òo velho tom pol°micoó. Suas òcr²ticas 

tiveram uma tremenda repercuss«o em todo pa²só e 

òO Malho teria uma parte muito importante na 

política, nos pródromos da Revolução de 1930, não 

porque se batesse por ela, mas, justamente ao 

contrário, porque defendia o governo Washington 

                                                 
26 LEMOS, Renato. Uma História do Brasil através da caricatura 
(1840-2006). Rio de Janeiro: Bom Texto Editora e Produtora de 
Arte, 2001. p. 31. 
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Lu²só. Nessa ®poca, suas òs§tiras terr²veisó 

ridicularizavam as principais lideranças da Aliança 

Liberal, muitas das quais se transformariam em 

comandantes do movimento revolucionário 

vitorioso. Tal postura custaria caro à empresa 

jornalística, pois esteve entre os vários 

empreendimentos jornalísticos que foram 

empastelados e incendiados, vindo a sua circulação 

a ficar interrompida, desde os meses finais de 1930 

até os iniciais do ano seguinte. Após retomar as 

suas edições, tendo em vista a situação política 

nacional, desde os anos 1930 òao fim do Estado 

Novo tornou -se quase que exclusivamente literário 

e de atualidade, para no final de sua existência 

enveredar novamente pela pol²ticaó27. 

A primeira capa de O Malho destacava os 

fulcros editoriais da publicação, anunciada como 

òseman§rio humor²stico, art²stico e liter§rioó, 

propondo -se também a tratar de política e assuntos 

diversos. De avental, o responsável pela folha tinha 

a postos a pena e o crayon, designando 

respectivamente as ações dos escritores e dos 

caricaturistas, além de trazer à mão o martelo, 

apoiado em uma bigorna, em alusão ao título da 

revista. Em sua apresentação, a revista dizia ser 

                                                 
27 LIMA, 1963. v. 1, p. 144-149. 
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òpraxe que um jornaló trouxesse o seu programa, 

no qual desfiava òboquiaberto um ros§rio de 

promessasó, mas, em oposi­«o e como um 

òiconoclasta de nascen­aó, pretendendo òatacar e 

destruir a praxeó, afirmava que n«o iria expressar 

seu conteúdo programático. Nesse sentido, 

conforme òo seu nome bem o indicaó, se propunha 

a utilizar a bigorna, batendo -lhe a ferro na sua 

oficina, destacando, com ironia, que manteria a 

òtranquila consci°nciaó, visando a concorrer 

òeficazmente para o melhoramentoó da òra­a 

humanaó. Pretendia ainda contribuir para òtodos os 

elementosó de òdesenvolvimento do risoó e, mais 

uma vez em referência ao seu título, demarcava 

que, em meio a tantas òtristezas e lamenta­»esó, 

faria soar òcantante o bimbalharó de òsons alegresó 

nas bigornas28. Ao completar seu primeiro  

aniversário, a redação do periódico declarava que se 

tratava de uma òexist°ncia decorrida por entre estos 

de verdadeira alegria, na serenidade que dá o bom 

humor e que a boa alma fazó. Dizia tamb®m que, 

em suas òp§ginas despretensiosas e ligeirasó, seria 

encontrada òentre o riso e a s§tira, entre a ironia e a 

gargalhada, toda a vida de um ano do Rio de 

Janeiro, vista nos seus diferentes e variados 

aspectos ð político, artístico, social, literário, 

                                                 
28 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 set. 1902. 
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cient²ficoó, toda ela òencarada sob o prisma do bom 

humoró e òapreciada ¨ luz da mais serena 

imparcialidadeó. Garantia que suas edi­»es 

guardavam òa verdadeó como o òculto mais 

rigorosoó e defendiam òa causa dos pequenos e dos 

oprimidos contra os mand»es e os opressoresó, bem 

como davam òguarida aos talentos que 

desabrochamó, propondo-se a rever òcom ²ntima 

satisfa­«o o caminho percorridoó e òcom serena 

confian­a o trecho por galgaró29. 

Por ocasião de chegar ao seu terceiro ano, o 

periódico mostrava na capa a figura que escolhera 

para representá-lo, uma espécie de bobo da corte, 

com o malho embaixo do braço e o crayon a 

tiracolo, sendo homenageado pelo próprio 

Presidente da República, de quem recebia um 

buquê de flores. O bobo da corte constituiu uma 

tradicional representação do caricaturista, uma vez 

que tal figura ® aquela que òdiz em tom duro as 

coisas agrad§veis e em tom jocoso as terr²veisó30. A 

autoridade presidencial, ao homenagear a 

publicação, pedia que a mesma não risse muito do 

seu governo, ao que o òMalhoó agradecia, mas n«o 

garantia evitar o tom jocoso. A gravura era 

adornada por estrelas, as quais eram identificadas 
                                                 
29 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 set. 1903. 
30  CIRLOT, 1984. p. 120. 
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com os fulcros editoriais da folha, como arte, 

atualidade, espírito e pilhérias. O mesmo 

personagem aparecia também à página inicial, 

portando o martelo, o crayon e a pena, contando 

com a admiração do público e agradecendo as 

manifesta­»es elogiosas òe... descomposturasó, al®m 

de afirmar que òa vida ® luta e os contrastes os seus 

encantos. Xarope e vinagre, beijos e murros, flores e 

pedradas ð tudo ® viver!ó31. 

Na crônica que marcava o terceiro 

aniversário, O Malho ressaltava que, ao aparecer, 

recebera òprogn·sticos pessimistasó, pois òseria 

uma loucura tentar obter que uma população de 

tristes sustentasse um jornal alegreó, ou seja, teria 

constitu²do òuma tentativa previamente condenada 

a de querer implantar num meio retraído, fechado, 

convencional, um jornal indiscretoó e 

ògraciosamente irreverenteó. Apesar de tal 

pessimismo, como uma òconquista do p¼blicoó, a 

reda­«o explicava que òo Malho é hoje o jornal de 

sua predileção, o jornal popular por excelência, o 

que ele mais quer, mais estima e mais procuraó. 

Nesse sentido, discordava que o brasileiro fosse um 

òpovo f¼nebre e desoladoó, e isto sim, sabia òser 

alegreó, carregando como ònota caracter²stica de 

                                                 
31 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

28 

 

seu esp²rito a ironiaó, preferindo, ao inv®s da 

ògargalhada, o sorriso franco, ir¹nico, amargo, 

sarc§sticoó. Considerava ainda que òa cr²tica leve, 

rápida, mordaz e alegre, o exagero dos sentimentos, 

das atividades, dos pensamentos e das palavrasó, os 

quais valeriam òpela caricatura, o coment§rio 

simples, singelo, artificialmente inocenteó ® que 

dariam origem ¨s òp§ginas que naturalmente 

agradam ao povo brasileiroó32. 

Mantendo a linha de pensamento, a folha 

argumentava que era do agrado dos brasileiros òa 

independência das opiniões, a liberdade da crítica, a 

manifestação continuada e sincera de que não se 

est§ de joelhosó, de modo que teriam sido tais 

caracter²sticas que deram òao Malho a simpatia do 

p¼blicoó. Comentava que òo jornal e o p¼blico 

ligaram-se, confabularam intimamente, trocaram 

ideias, fundiram -se em sentimentoó, uma vez que 

este encontrou nas p§ginas do peri·dico òo que 

pensa, o que sente, o que quer, o que aspira, o que 

aplaude e o que condenaó. Afian­ava tamb®m que 

ònenhum outro jornal penetrou como ele na vida 

²ntima do povoó, ao divulgar as mais amplas 

manifesta­»es e trazer òa impress«o n²tida do que ® 

o Brasil desta ®pocaó, e òn«o s· a capital, mas todos 

                                                 
32 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904. 
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os Estadosó estando representados em seus 

segmentos textuais e iconográficos. Para além do 

local e do nacional, destacava que sua cobertura 

chegava ao nível internacional, uma vez que 

transpusera òos limites da capitaló e òa linha dos 

Estadosó, para tornar-se uma òrevista universal e 

originaló, que n«o se limitava a transcrever 

informações, mas sim analisá-las33. 

No momento em que completava òmais um 

anoó, a capa do peri·dico trazia o personagem que 

o representava sendo homenageado pelo povo, ao 

receber um buquê, no qual as flores eram 

substituídas pelas faces dos homens públicos que 

ocupavam o governo. O público que participava da 

homenagem carregava cartazes apresentando as 

temáticas que compunham a pauta editorial da 

folha, como modas, esportes, fotografias, charadas, 

reclames, caricaturas, teatro, músicas e crônicas. Na 

crônica editorial deste número, a redação saudava a 

ampla circula­«o do jornal que ocorreria òpor todo 

o Brasil e at® pelo estrangeiroó, trazendo em suas 

p§ginas òum esfor­o cont²nuo para traduzir as 

impress»es do povoó, uma vez que òO Malho não 

tem partido, a n«o ser o da voz p¼blicaó, 

                                                 
33 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904. 
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aplaudindo òa virtudeó e castigando òo v²cioó34. 

Nos três primeiros anos em que circulou O Malho, 

de 1902 a 190535, a representação feminina da forma 

de republicana de governo foi uma personificação 

bastante recorrente, variando desde a alegoria 

idealizada, com a tradicional dama do barrete 

frígio, até mulher degradada, a partir do olhar 

crítico para com o modelo pelo qual o regime se 

consolidou. 

A república idealizada, como exemplo cívico, 

sintetizada na imagem da dama republicana, esteve 

dentre as representações apresentadas por O Malho. 

Foi o caso da homenagem à memória do falecido 

almirante Eduardo Wandenkolk, militar da 

Armada, senador e ministro de Estado, aparecendo 

a efígie do personagem cercado de uma coroa de 

louros, em relação aos seus propalados feitos, além 

de outras depositadas ao chão, que teriam sido 

encaminhadas pelo povo, pela imprensa, pela 

Armada e pelo Exército, ao passo que a dama 

republicana, com o véu negro do luto, cobrindo -a 

                                                 
34 O MALHO. Rio de Janeiro, 16 set. 1905. 
35 Brevíssimo histórico realizado a partir de: ALVES, Francisco 
das Neves. A data natalícia de Getúlio Vargas como episódio cívico 
estado-novista: a presença na Revista O Malho (1940-1945). Lisboa; 
Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2021. p. 10-
23. 
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inteiramente, inclusive o barrete frígio, tinha o 

pavilhão nacional decaído à mão direita, ao passo 

que, na outra, depositava mais uma coroa, em nome 

da pátria, enquanto, ao fundo da gravura, surgiam 

belonaves com as quais a personalidade 

homenageada convivera. Além dos trajes 

convencionais, a alegoria feminil trazia em suas 

feições uma profunda tristeza, em alusão ao 

momento em destaque36. 

                                                 
36 O MALHO. Rio de Janeiro, 11 out. 1902. 
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A figura alegórica feminina apareceu 

também na capa da revista ilustrada, com sua 

indumentária completa, sendo representada altiva e 

levando à bandeira brasileira, como símbolo da 
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nacionalidade, e carregando uma espada que 

atingia o drag«o da òanarquiaó, em refer°ncia aos 

focos rebeldes que estouravam no país, enquanto o 

Presidente da República também lançava mão de 

uma espada, identificada com a lei, no sentido das 

medidas governamentais contra os atos de 

rebeldia 37. O político paulista, Antônio da Silva 

Prado, responsável pelo poder executivo municipal 

da capital de São Paulo, além de fazendeiro e 

empresário, recebeu homenagem na capa de O 

Malho, sendo aclamado pela população e saudado 

pela dama republicana por òfazer sempreó o 

ògoverno do povo pelo povoó38. Em uma 

tradicional seção editada pelo periódico, voltada a 

divulgar composições musicais também ocorreu a 

imagem da idealização feminina da república, que 

servia para ornamentar a apresentação da polca 

denominada òRepublicanaó39. A identificação da 

alegoria feminil republicana em relação aos 

consumidores da revista ilustrada e satírico-

humorística foi tão significativa que ela chegou a ser 

utilizada em peças publicitárias editadas em suas 

páginas. Uma dessas propagandas era da Loja do 

Povo, que anunciava um òcolossal sortimento de 

                                                 
37 O MALHO. Rio de Janeiro, 26 nov. 1904. 
38 O MALHO. Rio de Janeiro, 21 jan. 1905. 
39 O MALHO. Rio de Janeiro, 5 ago. 1905. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

34 

 

fazendas, modas, armarinho e confecção a preços 

sem exemploó, onde as noivas poderiam comprar 

seu enxoval, além de outras ofertas, aparecendo 

com destaque a imagem da dama do barrete frígio, 

carregando uma bandeira, com o nome do 

estabelecimento comercial, garantindo o òbarato em 

absolutoó quanto aos seus produtos40. O Licor 

Depurativo de Tayuyá, um daqueles remédios que 

propalavam servir para o tratamento dos mais 

variados males, como reumatismo articular, 

muscular e cerebral, impureza do sangue, moléstias 

da pele, úlceras sifilíticas, úlceras crônicas, eczemas, 

dartros, impingem, tinha em sua propaganda um 

frasco do medicamento de um lado e, do outro, a 

dama republicana, que, sobre um globo, carregava 

ervas medicinais41. A popularidade da figura 

feminina ficou demarcada a partir da inserção de 

uma nova matéria publicitária do mesmo licor 

depurativo, na qual a embalagem do produto era 

simplesmente dispensada, permanecendo apenas, 

em posição central, a imagem da mulher-

república 42. A Casa Gato Preto trazia em seu 

reclame uma conversa entre a dama republicana e 

dois marinheiros, estando ela a elogiar os òbonitos 

                                                 
40 O MALHO. Rio de Janeiro, 9 maio 1903. 
41 O MALHO. Rio de Janeiro, 7 nov. 1903. 
42 O MALHO. Rio de Janeiro, 3 dez. 1904. 
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sapatos de vernizó, que eles usavam, ficando a 

mesma impressionada com o produto, chegando a 

indicar que iria òobrigaró a sua òmarinhaó a 

comprar tais sapatos, pela òeleg©nciaó e 

òpechinchaó que traziam consigo, ou, em outras 

palavras, a loja de calçados tinham a pretensão de 

tornar -se um fornecedor para o serviço público 

nacional43. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
43 O MALHO. Rio de Janeiro, 7 out. 1905. 
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Por vezes O Malho representou a alegoria 

republicana em postura mais ativa, demonstrando 

insatisfação para com o modelo político vigente no 

país. Em uma delas, a dama republicana mostrava-

se insatisfeita com a política exterior brasileira, na 

busca por demonstrar a contrariedade da òp§triaó 

para com as negociações nas tratativas com o Peru, 

cobrando uma postura do chanceler Rio Branco 

quanto às vítimas brasileiras que teriam sofrido com 

as doenças concernentes à região amazônica, de 

modo que, assim, dava òa C®sar o que ® de C®saró44. 

No desenho identificado como òprato recusadoó, o 

Presidente oferecia a candidatura de um 

determinado político, que era considerado 

inaceitável, por incompetência, ou seja, seria uma 

comida estragada, frente a qual a república se 

negava peremptoriamente a comer45. O ex-

Presidente Campos Sales era desacreditado em 

caricatura que contava com o Zé Povo e a figura 

indígena ð designando a população brasileira, e 

com a mulher-república que, carregando nas cores 

da ironia, enaltecia um propalado òdesprendimento 

heroicoó e um òpatriotismoó do pol²tico46. Uma 

ilustração de capa trazia a alegoria feminil 

                                                 
44 O MALHO. Rio de Janeiro, 5 nov. 1904. 
45 O MALHO. Rio de  Janeiro, 24 jun. 1905. 
46 O MALHO. Rio de Janeiro 19 ago. 1905. 
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debatendo com políticos e com o Zé Povo acerca da 

necessidade de reformas constitucionais no país47. 

Ela se transformava ainda em uma òFada 

Rep¼blicaó, que aparecia em uma série de desenhos 

nos quais se utilizava de sua varinha mágica para 

apresentar um possível candidato e ainda para 

revelar definitivamente sobre os ombros de quem 

recaíam os gastos gerados pelo aparelho de Estado, 

sintetizando que toda a conta do serviço público 

ficava ao encargo do Zé Povo48. 

 

                                                 
47 O MALHO. Rio de Janeiro, 18 nov. 1905. 
48 O MALHO. Rio de Janeiro, 18 nov. 1905 e 2 dez. 1905. 
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Como uma espécie de representação da 
representação, por vezes a alegoria republicana era 
apresentada como uma estátua que, como só a arte 
caricatural seria capaz de realizar, simbolicamente, 
ganhava vida, manifestando algum tipo de reação 
quanto aos acontecimentos no país. Em uma delas, 
o busto da república encontrava-se nas mãos do 
próprio malhador, ou seja, aquele que manipulava o 
instrumento que inspirara o título do periódico, de 
modo que a figura feminina mantinha uma 
expressão de desespero, como se estivesse a gritar 
apavorada com a situação nacional49. Diante de um 
òprojeto grandiosoó divulgado pela imprensa, o 
Presidente e o chanceler debatiam sobre os alcances 
de tais planos voltados a elevar o Brasil no rol das 
òna­»es civilizadasó, para espanto da ef²gie 
republicana que parecia assistir à cena50. Enquanto 
o Presidente descansava em uma rede, usufruindo 
das benesses do tesouro nacional, o Zé Povo 
reclamava de tal situação, ao passo que o busto da 
mulher -república se mostrava impotente e surda 
frente ao que acontecia, uma vez que a rede que 
sustentava o político ð a própria bandeira nacional ð 
era presa de um lado ao tronco de uma árvore, ao 
passo que, do outro, atravessava os ouvidos da 
estátua, impedindo-a de ouvir as denúncias sobre 
os desmandos que ocorriam no Brasil51. 

                                                 
49 O MALHO. Rio de Janeiro, 15 nov. 1903. 
50 O MALHO. Rio de Janeiro, 24 set. 1904. 
51 O MALHO. Rio  de Janeiro, 8 out. 1904. 
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 A incapacidade atribuída pela revista aos 

homens públicos brasileiros era representada em 

gravura na qual o Presidente tinha de realizar 

verdadeira acrobacia para sustentar um busto da 

dama republicana, de modo a realizar o que foi 

ironicamente chamado de òbom movimentoó, que 

colocava o político em uma posição ridícula, 

supostamente para aliviar alguma sobrecarga sobre 

a forma de governo instalada em 188952. Ao passo 

que o político paraense Lauro Nina Sodré e Silva 

repetisse a tradicional frase de que aquela que 

existia n«o seria a òrep¼blica dos sonhosó de seus 

idealizadores, a figura estatuária saía de sua letargia 

e, como se tirasse o barrete frígio da frente de um de 

seus olhos, desobstruía sua visão e esclarecia que o 

regime vigente era fruto da própria ação dos 

homens públicos53. Outro cenário trazia uma 

reunião com várias das personalidades políticas da 

época, discutindo os rumos de uma transição 

presidencial, frente ao comentário incrédulo do Zé 

Povo e de um ar de tristeza do busto republicano, 

frente à falta da preeminência dos interesses 

públicos naquele tipo de debate54. A politicagem 

campeava em outra caricatura, sendo denunciada 

                                                 
52 O MALHO. Rio de Janeiro, 12 nov. 1904. 
53 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 nov. 1904. 
54 O MALHO. Rio de Janeiro, 25 mar. 1905. 
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pelo Zé Povo e pela figura que representava O 

Malho, ao passo que a efígie republicana parecia 

desistir de contrariar -se com aquele tipo de 

situação, vindo a optar por certo desinteresse 

quanto aos destinos do país55. 

 

                                                 
55 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 jul. 1905. 
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As decepções para com o modelo com que se 

consolidou a nova forma de governo demarcaram 

outra perspectiva expressa por O Malho no que 

tange à alegoria republicana. Uma dessas 

caricaturas trazia uma mulher -república obesa por 

estar repleta de compromissos não cumpridos, em 

um quadro pelo qual o Presidente garantia que viria 

a òexecutar o verdadeiro regime presidencialó, 

diante do que ela demonstrava ampla falta de 

confian­a, uma vez que estava òde promessas, mais 
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que farta e mais que gordaó56. O aniversário da 

constituição republicana viria a coincidir com os 

festejos carnavalescos, de modo que o periódico 

trouxe ilustração na qual figurava apenas a silhueta 

da dama republicana fazendo barulho por meio de 

instrumentos musicais de percussão, um bumbo e 

um prato, como que a mostrar indignação com os 

rumos que o país seguira, enquanto um passante, 

com feição debochada, dizia que ela estava a festejar 

òo seu natal²cioó em plena ter­a-feira de carnaval, 

de modo que só assim teria alguma razão para 

comemorar e, òao menos uma vez por outraó, a 

òcoitadinhaó poderia òficar alegreó57. Já na 

comemoração de um 15 de Novembro, data cívica 

alusiva à forma de governo instaurada em 1889, 

enquanto a figura presidencial se mostrava 

satisfeita pelas representações que se faziam 

presentes ao palácio presidencial, uma jovem 

república estranhava a completa ausência do povo 

nas celebrações58. 

 

 

 

                                                 
56 O MALHO. Rio de Janeiro, 8 nov. 1902. 
57 O MALHO. Rio de Janeiro, 28 fev. 1903. 
58 O MALHO. Rio de Janeiro, 12 nov. 1904. 
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Em diversas representações feminis da forma 

republicana, a alegoria perdia o protagonismo, 

passando a desempenhar um papel de passividade 

e/ou sendo manipulada pelos homens públicos da 

época. Uma delas trazia òo primeiro beijoó entre a 

dama republicana e o Presidente, demonstrando a 

perspectiva negativa quanto ao sucesso de tal 

matrim¹nio, que n«o passaria de uma òfantasiaó, 

tendo em vista o òmoderno estilo pol²ticoó59. A 

mulher -república aparecia também com os seios 

desnudos, em sinal de plena falta de proteção, 

sendo marcada a ferro no peito, em referência a 

uma reforma eleitoral que lhe seria imposta, sendo 

que o próprio político, o pernambucano  Francisco 

de Assis Rosa e Silva, que lhe impunha o suplício 

pedia-lhe para ter  

òpaci°nciaó, pois seria necess§rio aceitar o sacrif²cio, 

ao passo que o Zé Povo se compadecia dela, 

rezando para que aquela medida fosse suficiente 

para aliviar os sofrimentos da figura feminina 60. 

Com sentido parecido, em época de aniversário 

republicano, a alegoria republicana aparecia em 

desespero, esquálida e vestida em farrapos, 

completamente desprotegida e, além disso, 

espantada, em razão do presente que lhe trazia o 

                                                 
59 O MALHO. Rio de Janeiro, 15 nov. 1902. 
60 O MALHO. Rio de Janeiro, 2 jul. 1904. 
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Presidente, ou seja, uma corda que serviria para 

enforcá-la, de modo que serviria para òum servi­o 

muito ¼tiló, pois constituiria òa ¼ltima palavra para 

acabaró com òsofrimentosó61. 

 

 

 

 

 

                                                 
61 O MALHO. Rio de Janeiro, 12 nov. 1904. 
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A òFesta de Reisó, tradicional ocasi«o 

demarcada pelos periódicos caricatos, servia como 

oportunidade para que aparecesse a passividade da 

dama republicana, que, em um arremedo de 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

66 

 

presépio, fazia o papel de Maria, recebendo os três 

reis magos que traziam estranhos presentes, em 

alusão aos desmandos quanto às verbas públicas, ao 

passo que o Presidente aparecia como o menino 

Jesus, a brincar com o chocalho da constituição, 

enquanto òsua m«eó dizia que, ¨ medida que ele se 

aborrecesse daquele que tinha em mãos, pegaria os 

òbrinquedosó que lhe eram ofertados62. Uma 

mulher -república seminua aparecia como uma nova 

òtenta­«o de Santo Ant¹nioó, propondo que o ex-

Presidente Campos Sales lançasse uma nova 

candidatura para retornar à presidência, sendo o 

diálogo entre ambos travado na forma de versinhos, 

nos quais, em conclusão, ele se recusava a aceitar a 

oferta, por causa da òagoniaó que sofreria òum 

pobre candidatoó63. No aniversário da constituição, 

enquanto o Presidente comemorava, o político 

baiano Rui Barbosa lamentava a quantidade de 

òremendosó, em alus«o ¨s altera­»es no texto 

constitucional, que ela possuía em suas vestes64. A 

alegoria feminil era vista também como uma noiva 

em potencial, cuja mão era disputada por meio de 

um duelo à espada, enquanto ela partia com um 

                                                 
62 O MALHO. Rio de Janeiro, 7 jan. 1905. 
63 O MALHO. Ri o de Janeiro, 14 jan. 1905. 
64 O MALHO. Rio de Janeiro, 25 fev. 1905. 
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terceiro, exatamente o indicado pelos convencionais 

caminhos estabelecidos pelo modelo vigente65. 

 

 

                                                 
65 O MALHO. Rio de Janeiro, 5 ago. 1905. 
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A dama republicana foi também apresentada 

em péssimas circunstâncias, estando nos estertores 

ou mesmo perdendo a vida. A república acometida 

por doenças foi uma representação recorrente nas 

páginas de O Malho, como foi o caso dela aparecer 

abatida e acamada, tanto que, em pleno 15 de 

Novembro, o Zé Povo lamentava que ela, apesar de 

bastante jovem, ainda não conseguira levantar-se do 

leito66. Na mesma linha, a mulher-república 

aparecia agonizante na cama, enquanto os homens 

públicos, fazendo o papel de médicos, não se 

acertavam quanto ao tratamento que deveriam 

dispensar ¨ òpacienteó67. O militar Agostinho 

                                                 
66 O MALHO. Rio de Janeiro, 14 nov. 1903. 
67 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 dez. 1904. 


